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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
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EMENTA 

1º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: ÉTICA E PASTORAL 
PROFº.: ANDRÉ LUIZ BOCCATO DE ALMEIDA 

3ª FEIRA DAS 08H ÀS 11H 

 

EMENTA  
 
Como garantir um trabalho pastoral que seja iluminado pelos princípios cristãos, que garantam a 
liberdade, a solidariedade e o diálogo como instrumento em busca da verdade. Nem sempre as 
propostas evangélicas veiculadas nas Igrejas e nos meios de comunicação abrem espaços para 
uma opção religiosa. As pessoas com facilidade tornam-se presas fáceis de pregações voltadas 
para intimidação, o medo, o demoníaco e submissão. Por outro lado, encontramos também a 
utopia da teologia da prosperidade, o que, por outro lado, leva também as pessoas a uma 
situação de dependência total das lideranças religiosas. Nesse curso, são tratados conteúdos 
manipuladores, metodologias que geram alienação e promessas em desacordo com a proposta 
do Evangelho. O comportamento anti-ético aparece desde o momento em que a Pastoral deixa de 

ser um espaço de libertação para se tornar o aprisionamento e manipulação das consciências. 
 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

 Apresentação sobre o sentido da palavra e das interpretações sobre o fenômeno ético 
atual; 

 Reflexão acerca da etimologia, significados e histórica do termo ética ao longo da história; 

 Aproximações do problema ético ao fenômeno religioso e ao cristianismo de modo 
particular; 

 Ponderações críticas sobre a gênese de uma ética cristã ao longo da história ocidental; 

 A pastoral como fenômeno complexo e plural e suas interfaces ético-morais; 

 Interlocução entre a pluralidades de manifestações pastorais e a reflexão crítica do 
comportamento humano; 

 O Concílio Vaticano II, a pastoral, a ética e as novas impostações teológicas; 

 Relações reflexivas a partir do modo de realizar a pastoral no contexto latino-americano e 
brasileiro; 

 O problema em torno de novas perspetivas pastorais e novos movimentos religiosos; 

 Os novos “códigos morais” das novas expressões pastorais no seio cristão; 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

 CORTINA, Adela; MARTÍNEZ, Emilio. Ética. São Paulo: Loyola, 2005. 

 CONCÍLIO VATICANO II. Documentos do Concílio Ecumênico Vaticano II. São Paulo: 
Paulus, 2001:  Gaudium et Spes, Dignitatis Humanae. 

 OVERBERG, Kenneth R. Consciência em conflito. Como fazer escolhas morais. São 
Paulo: Paulus, 1999. 

 SESBOÜÉ, Bernard. O magistério em questão. Autoridade, verdade e liberdade na Igreja. 
Petrópolis: Vozes, 2004. 



 

 

 VIDAL, Marciano. Moral cristã em tempos de relativismos e fundamentalismos. Aparecida: 
Santuário, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 AZPITARTE, Eduardo López. “Conflitos éticos e magistério da Igreja”. In:  Perspectiva 
Teológica 124 (2012) 353-372. 

 BAUMAN, Zygmunt. Ética pós-moderna. São Paulo: Paulus, 1997. 

 DURAND, Guy. Une éthiques à la jonction de l’humanisme et de la religion. La morale 
chrétienne revisitée. Quebec: Fides, 2011. 

 KÜNG, Hans. Grandes pensadores cristianos. Una pequena Introducción a la teologia. 
Madrid: Trotta, 1995. 

 LIPOVETSKY, Gilles. A sociedade pós-moralista. O crespúsculo do dever e a ética indolor 
dos novos tempos democráticos. Barueri: Manole, 2005. 

 SESBOÜÉ, Bernard. “Magistério e consciência”. In: Perspectiva Teológica 124 (2012) 399-
413. 

 



 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE TEOLOGIA 
 

EMENTA 

1º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: TEOLOGIA EM DIÁLOGO COM A MODERNIDADE 
PROF.: NEY DE SOUZA 

3ª FEIRA DAS 13H ÀS 16H 

 

EMENTA  

Estuda o diálogo entre Teologia e Modernidade estabelecido pelas principais correntes 

teológicas deste período, concentrando-se em questões seletas de relevância antropológica, 

ética, hermenêutica e dogmática. Busca uma compreensão crítica e significativa da Historia 

Salutis em face da racionalidade moderna, que favoreça o encontro entre a Fé e os Saberes. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

O diálogo é decorrente da própria missão evangelizadora da Igreja. “A Igreja deve entrar em 

diálogo com o mundo em que vive. A Igreja faz-se palavra, faz-se mensagem, faz-se colóquio” 

(Ecclesiam Suam 38). Tendo como ponto de partida o Concílio Vaticano II (1962=1965), a 

disciplina discorrerá sobre as relações de diálogo entre a instituição religiosa e a sociedade 

contemporânea, destacando a importância da teologia (especialmente a teologia latino-

americana) para a realização deste fim. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 CELAM. Documento de Aparecida: Texto Conclusivo da V Conferência Geral do 

Episcopado Latino-Americano. Brasília: CNBB; São Paulo: Paulinas, Paulus, 2007.  

 DECIO PASSOS, João & SANCHEZ, Wagner Lopes (coord). Dicionário do Concílio 

Vaticano II. São Paulo: Paulinas; Paulus, 2015.  

 DOCUMENTOS DO CONCÍLIO VATICANO II. 2 ed. São Paulo: Paulus, 2002.   

 PAPA FRANCISCO. Evangelii Gaudium: sobre o anúncio do Evangelho no Mundo atual. 

São Paulo: Paulus; Loyola, 2013. 

 ________________. Laudato Sí: sobre o cuidado com a casa comum. São Paulo: 

Paulus; Loyola, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 BOFF, Clodovis (OSM). Sinais dos Tempos: princípios de leitura. São Paulo: Loyola, 

1979.  

 CHENU, Marie-Dominique. Les signes des Temps. Nouvelle Revue de Théologique, 

Bruxelles, n. 97, tome 87, p. 29-39, janvier 1965. 

 SOUZA, N. Contexto e desenvolvimento histórico do Concílio Vaticano II. In: 



 

 

GONÇALVES, P. S. L.; BOMBONATO, V. Concílio Vaticano II. Análise e prospectivas. 

São Paulo: Paulinas, 2004, p. 17-67. 

 SOUZA, N. (org.). Teologia em Diálogo. Os desafios da reflesão teológica na atualidade. 

Aparecida: Santuário, 2011. 

 SOUZA, N.; SBARDELOTTI (org.) Puebla, Igreja na América Latina e Caribe. Opção 

pelos pobres, libertação e resistência. Petrópolis: Vozes, 2019.  

 SOUZA, N.; SBARDELOTTI (org.). Medellín, memória, profetismo e esperança na 

América Latina. Petrópolis: Vozes, 2018. 

 SOUZA, N. Santo Domingo, entre a inculturação e a integração. Petrópolis: Vozes, 2022. 

 TRASFERETTI, J.; GONÇALVES, P. S. (org.) Teologia na pós-modernidade: abordagens 

epistemológicas, sistemática e teórico-prática. São Paulo: Paulinas, 2003. 

 

 
 



 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE TEOLOGIA 
 

EMENTA 

1º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: METODOLOGIA EXEGÉTICA 

PROFº.: GILVAN LEITE DE ARAUJO 

4ª FEIRA DAS 08H ÀS 11H 

 

EMENTA  

O conhecimento dos métodos de aproximação do texto sagrado, ou seja, da metodologia 

exegética contemporânea é um instrumental fundamental na pesquisa bíblico-teológica. O aluno 

será introduzido nesse conhecimento teórico e, ao mesmo tempo, acompanhado no exercício 

prático de cada um dos passos metodológicos da exegese bíblica. Deste modo, estará 

capacitado para analisar e interpretar cientificamente os textos bíblicos. 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

Exegese Bíblica é uma arte e uma técnica de trabalhar os livros sagrados que formam as 

Sagradas Escrituras. Cada um dos livros sagrados passou por um processo de composição e 

transmissão. Quanto ao processo de composição, o estudioso deve pressupor o seguinte: 

autoria; destinatário; fontes utilizadas; ambiente no qual surgiu a obra, ou seja, são diversos 

fatores que influenciaram na composição final de um determinado livro Bíblico. O passo seguinte 

é o processo de transmissão textual, no qual se evidenciam fatores como: processo de 

reprodução do texto (cópias). Neste quesito surgem erros intencionais e não intencionais nas 

cópias, bem como o processo de tradução para as diversas línguas ao longo da história. Tendo 

concluído este processo de formação e transmissão do livro sagrado, entra o processo de 

compreensão (Processo Hermenêutico) que influenciaram, ao longo da história, a interpretação 

da mensagem contida.  

Estes passos permitem evidenciar em que medida o texto bíblico, que possuímos hoje, na 

medida do possível, seja autêntico ao texto original. Além disso, fornece ao estudante, as 

ferramentas necessárias para empreender o processo de pesquisa de Exegese Bíblica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Documentos 

Concílio Vaticano II, Constituição Dogmática “Dei Verbum” sobre a Revelação Divina, São Paulo: 

Paulinas, 1966, 20016. 

PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA, A Interpretação da Bíblia na Igreja, São Paulo: Paulinas, 1993, 

19942. 

PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA, O Povo Judeu e suas Escrituras Sagradas na Bíblia Cristã, São 

Paulo: Paulinas, 2002. 

PAPA BENTO XVI, Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum Domini, São Paulo: Paulinas, 2010. 



 

 

Obras referenciais 

DIAS DA SILVA, CÁSSIO MURILO, Metodologia de exegese bíblica, Versão 2.0. São Paulo: Paulinas, 

2022. 

___________, Leia a Bíblia como literatura, São Paulo: Loyola, 2007. 

SCHNELLE, UDO, Introdução à Exegese do Novo Testamento, São Paulo: Loyola 2004 (Coleção 

Bíblica Loyola 43). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

Complementar 

ARTOLA, ANTONIO M.; SÁNCHEZ CARO, JOSÉ MANUEL, A Bíblia e Palavra de Deus, São Paulo: Ave 

Maria, 1996. (Coleção: Introdução ao Estudo da Bíblia – vol. 2). 

FITZMYER, JOSEPH, A Bíblia na Igreja, São Paulo: Loyola, 1997 (Coleção Bíblica Loyola 21). 

FOCANT, C.; GIBERT, P.; GILBERT, M.; SAUVAGE, P.; WÉNIN, A.; Bíblia e História. Escritura, 

interpretação e ação no tempo, São Paulo: Loyola, 2006. 

MILLER, JOHN W., As origens da Bíblia. Repensando a história canônica. São Paulo: Loyola, 2004 

(Coleção Bíblica Loyola, 41). 

PELLETIER, ANNE-MARIE, Bíblia e Hermenêutica hoje, São Paulo, Loyola 2006. 

RICOEUR, PAUL, A Hermenêutica Bíblica, São Paulo: Loyola 2006. 

PARMENTIER, ELISABETH, A Escritura Viva. Interpretações cristãs da Bíblia, São Paulo: Loyola 

2009 (Coleção Bíblica Loyola 55). 

Instrumentos de pesquisa 

EGGER, WILHELM, Metodologia do Novo Testamento, São Paulo: Loyola, 1994  (Coleção Bíblica 

Loyola, 12). 

PAROSCHI, WILSON, Crítica textual do Novo Testamento, São Paulo: Vida Nova, 1993 (ed. 

corrigida). 

SIMIAN-YOFRE, HORÁCIO; GARGANO, INNOCENZO; SKA, JEAN LOUIS; PISANO, STEPHEN, Metodologia 

do Antigo Testamento, São Paulo: Loyola, 2000 (Coleção: Bíblica Loyola 28). 

WEGNER, UWE, Exegese do Novo Testamento. Manual de Metodologia, São Leopoldo: Sinodal; 

São Paulo: Paulus, 1998. 

FRANCISCO, EDSON DE FARIA, Manual da Bíblia Hebraica. Introdução ao Texto Massorético. Guia 

Introdutório para a Bíblia Hebraica Stuttgartensia,  São Paulo: Vida Nova, 2008 (Terceira edição:  

Revisada e Ampliada). 

 



 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE TEOLOGIA 
 

EMENTA 

1º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA REFLEXÃO TEOLÓGICA 
PROF.: ANTONIO MANZATTO 

4ª FEIRA DAS 13H ÀS 16H 

 

EMENTA  

Aprofunda os três elementos fundamentais da reflexão teológica: auditus fidei, intellectus fidei e 

applicatio fidei, à luz da tradição cristã e dos ensinamentos propostos pelo Concílio Vaticano II, 

como instrumentos de difusão da mensagem evangélica enquanto caminho de vida para todos 

os povos. Promove o diálogo ecumênico e inter-religioso, bem como a troca de saberes com as 

demais ciências, para responder aos desafios do mundo hodierno. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

A Revelação de Deus acontece através de situações de humanidade, porque de outra forma o 

humano não poderia compreendê-la. Aspectos de humanidade são captados pelas artes, 

especificamente a literatura. A proposta é refletir sobre a capacidade de a literatura retratar o 

humano e, por esse caminho, ser portadora de aspectos de Revelação ou, ao menos, de sua 

compreensão e atualização. A questão de fundo é pensar a possibilidade de o humano literário 

ser caminho para o conhecimento de Deus.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 Antonio MANZATTO, Teologia e literatura, São Paulo: Loyola, 1994 

 Bernard SESBOUÉ &Christoph THEOBALD (orgs.), A Palavra da Salvação. São Paulo: 

Loyola, 2006. 

 Christoph THEOBALD, A revelação. São Paulo: Loyola, 2006. 

 Roger HAIGT, Dinâmica da teologia. São Paulo: Paulinas. 2004. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

• Jacques DUPUIS, O cristianismo e as religiões. São Paulo: Loyola. 2004. 

• José TRASFERETTI & Paulo Sérgio Lopes GONÇALVES (orgs.), Teologia na pós-

modernidade. São Paulo: Paulinas, 2003. 

• Juan Luiz SEGUNDO, O dogma que liberta. São Paulo: Paulinas, 2000 

• Maria Clara BINGEMER, Teologia e literatura, Rio de Janeiro: PUC-Rio/Vozes, 2016. 

• Rossino GIBELLINI, Perspectivas teológicas para o século XXI. Aparecida: Santuário, 

2005.  



 

 

• Terry EAGLETON, As Ilusões do Pós-modernismo, Rio de Janeiro: Jorge Zahar,1996. 

• Zigmunt BAUMAN, Modernidade Líquida, Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

• KUSCHEL, Karl-Josef, Os escritores e as escrituras, São Paulo: Loyola, 1999 

• RICOEUR, Paul. Tempo e narrativa, 3 vols.,São Paulo: WMF-Martins Fontes, 2010-2011 

• BARCELLOS, José Carlos, O Drama da salvação, Juiz de Fora: Subiaco, 2008. 

• MARIANI, Ceci Baptista e VILHENA, Maria Ângela, Teologia e Arte, São Paulo: Paulinas, 

2011. 

• BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. 4ª. Ed., São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

• CÂNDIDO, Antonio. Literatura e sociedade. 8ª. Ed., São Paulo, T.A.Queiroz, 2002. 

• CROATTO, José Severino. As linguagens da experiência religiosa. São Paulo: Paulinas, 

2003. 

• DÉBRAY, Régis. Deus, um itinerário. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 

• MAGALHÃES, A. Deus no espelho das palavras. São Paulo: Paulinas, 2000. 

• MANZATTO, A. Teologia e literatura. São Paulo: Loyola, 1994. 

• MOISÉS, Massaud. A análise literária. 14ª. Ed., São Paulo: Cultrix, 2003. 

• SANTANA, Jaime dos Reis. Literatura e ideologia, São Paulo: Novo Século, 2005. 

• SILVA, J.N.S. História da literatura brasileira e outros ensaios, Rio de Janeiro: Mec, 2002. 

• TEIXEIRA, Faustino (org.) No limiar do mistério. São Paulo: Paulinas, 2004. 

• BAKHTIN, M. Questões de literatura e de estética. São Paulo: Unesp/Hucitec, 1998. 

• BOSI, A. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1960. 

• CALVANI, C. E. Teologia e MPB, São Paulo: Loyola, 1998. 

• ECO, U. Lector in fabula. Paris: Bernard Grasset, 1985. 

• FERRAZ, Salma. As faces de Deus na obra de um ateu: José Saramago. Juiz de Fora: 

UFJF, 2003. 

• GABEL, J. A bíblia como literatura. São Paulo: Loyola, 1993. 

• MILES, J. Deus, uma biografia. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

• MILES, J. Cristo. São Paulo: Companhia das Letras,  2002. 

• NASSER, Maria Celina de Q. Carrera. O que dizem os símbolos?, São Paulo: Paulus, 



 

 

2003. 

• MORESCHINI, C. Et Al. História da literatura cristã antiga. São Paulo: Loyola, 1996. 

• NIMTZ, J. O teocentrismo no barroco brasileiro; São Paulo: PFTNSA, 2003. 

• RICHARD, P. Raízes da teologia latino-americana. São Paulo: Paulus, 1987. 

• RONCARI, L. Literatura brasileira: dos primeiros cronistas aos últimos românticos, São 

Paulo: EDUSP, 1995. 

• SCHÖKEL, L. A. A palavra inspirada. São Paulo: Loyola, 1992. 

• TAVARES, H. Teoria literária, Belo Horizonte: Itatiaia, 1974. 

• TENÓRIO, Waldecy. A bailadora andaluza: a explosão do sagrado em João Cabral. São 

Caetano do Sul: Ateliê Editorial, 1996. 

• TUFANO, D. Estudos de literatura brasileira, São Paulo: Moderna, 1989 

 

 



 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE TEOLOGIA 
 

EMENTA 

1º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: O ANÚNCIO DO EVANGELHO NO CONTEXTO PLURICULTURAL 
PROF.: ANTONIO GENIVALDO CORDEIRO DE OLIVEIRA 

5ª FEIRA DAS 08H ÀS 11H 

 

EMENTA  
 

Reflexão sobre a ação da Igreja num ambiente pluricultural e de pluralismo que se caracteriza 

por ideologias, cosmovisões religiosas ou filosóficas, que circulam livremente no mercado de 

ideias e de valores. Estabelecimento de relações entre o contexto pluricultural e o paradigma da 

inculturação, que tem suas raízes nos mistérios da encarnação e da redenção, e que norteia 

todas as atitudes e ações eclesiais em vista da participação de todos os povos no processo 

salvífico de Deus. Estabelecimento de relações entre o conteúdo do Evangelho, o mistério da 

redenção e as diferentes culturas para que se percebam as sementes do Reino aí contidas e 

pela inculturação sejam fecundadas pela Palavra de Deus e pela ação eclesial. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

A teologia tem sido confrontada em vários aspectos tanto pela realidade quanto pelo 

pensamento contemporâneo. Considerando que as abordagens teóricas têm implicações na 

prática pastoral, buscaremos aprofundar o entendimento sobre o multiculturalismo e pluralismo 

para abordar o desafio da interculturalidade como parte da reflexão teológica que busca na 

realidade, as luzes necessárias para iluminar o anúncio do Evangelho em um mundo cada vez 

mais plural.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 DE LA TORRE GUERRERO, Gonzalo M. La interculturalidad como fuente de espiritualidad. 

Una espiritualidad para evangelizadores del siglo XXI. Disponível em: 

<https://www.servicioskoinonia.org/relat/420.htm> 

 GABATZ, Celso. Religião e multiculturalismo: o diálogo como categoria central na teologia 

contemporânea. In Revista de Cultura Teológica. Ano XXIII, n. 86, Jul/Dez 2015. Disponível 

em: <https://revistas.pucsp.br/index.php/culturateo/article/view/rct.v0i86.24012/18675>. 

 GERALDO, Denilson; SOUZA, Márcia Maria Cabreira M. De Migração e urbanização no 

contexto da evangelização. In Perspectiva Teológica, v. 48. 2016. Disponível em: < 

https://www.faje.edu.br/periodicos/index.php/perspectiva/article/view/3552>. 

 LIMA, Adriano Sousa. Reino de Deus e missão na sociedade plural. In Encontros Teológicos 

n. 69. Ano 29 / número 3 / 2014. 

 SOARES. Afonso Maria de. Revelação e diálogo intercultural: nas pegadas do Vaticano II. 

Paulus. 2015. 

 ZWETSCH, Roberto (Org.). Conviver - Ensaios Para Uma Teologia Intercultural Latino-

https://revistas.pucsp.br/index.php/culturateo/article/view/rct.v0i86.24012/18675


 

 

Americana. São Leopoldo: Sinodal. 2015. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 BRIGHENTI, Agenor. A Igreja Perplexa: as novas perguntas, novas respostas. São Paulo: 

Soter & Paulinas, 2004 

 COURAU, Thierry-Marie OP, KNAUSS, Stefanie, GALAVOTTI, Enrico. In Concilium n. 377 - A 

Igreja do futuro. 2018/4. 

 GMAINER-PRANZL, Franz. Teologia Intercultural: A Forma Discursiva da Catolicidade. In 

Revista Eletrônica do Núcleo de Estudos e Pesquisa do Protestantismo da Faculdades EST. 

V. 28 (2012). Disponível em: http://periodicos.est.edu.br/nepp 

 GONÇALVES, Alonso. Revelação, missão e interculturalidade: uma abordagem a partir da 

pretensão universal do cristianismo. In Revista de Cultura Teológica. Ano XXVIII - Nº 97 - Set - 

Dez 2020.  

 GONÇALVES, Alonso.Teologia e pós-colonialidade: indicações a partir da interculturalidade. 

In Fronteiras, Recife, v. 1, n. 2, p. 460-474, jul./dez., 2018. Disponível em: 

<https://www1.unicap.br/ojs/index.php/fronteiras/article/view/1256/1129>. 

 SOARES, Afonso Maria Ligório & PASSOS, João Décio (orgs). A Fé na Metrópole: Desafios e 

olhares múltiplos. São Paulo: Educ: Paulinas, 2009. 

 TAVARES, Sinivaldo S. (Org.). Inculturação da fé. Petrópolis: Vozes, 2001. 

 TAVARES, Sinivaldo S. Por Uma Transformação Intercultural da Teologia. In REB. V. 78 

Religião e Juventude. n. 311 (2018). Disponível em: 

<https://revistaeclesiasticabrasileira.itf.edu.br/reb/article/view/1402/1245.>. 

 

https://www1.unicap.br/ojs/index.php/fronteiras/article/view/1256/1129
https://revistaeclesiasticabrasileira.itf.edu.br/reb/issue/view/100
https://revistaeclesiasticabrasileira.itf.edu.br/reb/issue/view/100
https://revistaeclesiasticabrasileira.itf.edu.br/reb/article/view/1402/1245


 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE TEOLOGIA 
 

EMENTA 

1º/2023 
 

CURSO: TEOLOGIA (MESTRADO)  

DISCIPLINA: LITURGIA E INCULTURAÇÃO 
PROF.: VALERIANO DOS SANTOS COSTA 

5ª FEIRA DAS 13H ÀS 16H 

  

EMENTA  

 
A Liturgia é a ação ritual que celebra o Mistério Pascal, exercício do sacerdócio de Cristo na 

Igreja, através dos sinais sensíveis (dimensão sacramental-simbólica), para o louvor a Deus e a 

santificação do homem (SC 7). Compreende e promove a participação ativa plena, consciente e 

frutuosa SC (14) no rito sagrado, sendo a Liturgia compreendida como “cimo para o qual se 

dirige a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, fonte donde emana toda a sua força” (SC 10). A 

interface com a “inteligência senciente”, de Xavier Zubiri, ajudará na compreensão de como a 

liturgia é uma realidade fundante da vida cristã. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

 

A questão cutural é fundamental, pois nenhum rito acontece desconectado com a cultura. 

Encaixa-se perfeitamente com a inteligência senciente de Xzvier Zubiri na linha da 

metafísica da relidade como caminho novo einédio para o conhecimento humano. 
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EMENTA  

A disciplina configura sua reflexão como ponte estendida sobre as fronteiras normalmente 

estabelecidas entre o fazer teológico e outras realidades humanas, tanto nos diferentes campos 

do saber quanto nos distintos aspectos da convivência humana. Segue, em sua proposta, a 

orientação magisterial que afirma que o trabalho teológico deve acontecer na fronteira onde o 

Evangelho de Jesus se encontra com a realidade do sofrimento humano (Papa Francisco). 

Acolhe a tradição eclesial segundo a qual todas as realidades humanas podem ser lidas à luz da 

fé, já que esta envolve todos os espaços do existir humano (Gaudium et Spes), e se posiciona 

em atitude de diálogo e em relação de colaboração com as ciências, a tecnologia, as artes, os 

movimentos sociais, as diferentes religiões, as diversas denominações cristãs e todas as 

realidades que se relacionam e compõem o existir humano. Trabalha, de um lado, as 

especificidades epistemológicas e, de outro, os aspectos comuns ao conhecimento e 

transformação da realidade humana, propondo possibilidades de pontos de união entre os 

diferentes sujeitos, sempre partindo da realidade contextual dos pobres e de todos os 

sofredores. 

 

ARGUMENTAÇÃO DE CURSO  

Hoje as Igrejas são interpeladas em muitos aspectos, resistindo ou reforçando certas 

características da sociedade contemporânea. O Clericalismo reforça os mecanismos de um 

poder totalizante e individualizante, exercido pelo pastor em relação a seus fiéis. Esta forma de 

poder, no Brasil atual, caminha pari passo com outra forma de poder exercido sobre o conjunto 

da população; poder exercido sobre todos e cada um (Omnes et Singulatim): a razão neoliberal. 

A tendência ao populismo, em detrimento das instituições democráticas, é outra característica 

da época atual. Ler os Sinais dos Tempos (ST), em meio a esses acontecimentos é fundamental. 

Portanto, a disciplina pretende: 

 Analisar aquilo que na sociedade atual se apresenta como empecilho à prática libertadora 

inaugurada por Jesus, caminho de vida e verdade (Jo 14,6), segundo José Comblin, 

 Apresentar a Teoria do Capital Humano e sua relação com a Teologia da Prosperidade 

como exercício de poder que subjuga ao invés de libertar, que massifica ao invés de 

singularizar.  

 Estudar a nova razão do mundo (neoliberalismo), seus mecanismos e estratégias de 



 

 

governamentalidade e as possíveis saídas para uma razão que relaciona busca pelo 

sucesso, culpabilidade e sociedade do cansaço.  

 Estudar a relação do Populismo com as neoteocracias, assim como a revolução 

tecnológica e sua relação com o fenômeno da Pós-verdade, o clericalismo como 

contraposição ao discipulado de iguais.  
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